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39 anos da carta de Goiânia: momento de celebrar conquistas e enfrentando os desafios 
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[bookmark: _GoBack]FORMAÇÃO INICIAL DOCENTE DAS/DOS ESTUDANTES DE LICENCIATURA DA FACULDADE DE FORMAÇÃO DE PROFESSORES DA BAIXADA FLUMINENSE: GÊNERO E SEXUALIDADES EM PAUTA 
Resumo: Este trabalho é fruto de uma pesquisa de doutorado em andamento cujo objetivo é investigar como os conceitos de gênero e sexualidades atravessam a formação inicial das/os estudantes de licenciatura em Pedagogia da Faculdade de Educação da Baixada Fluminense, da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ) localizada no município de Duque de Caxias. Nosso objetivo é cartografar e entender como tais temas se fazem presentes ou não a formação inicial dessas/desses futuras/os docentes. Metodologicamente optamos pelas cartografias, sobretudo por entendermos que é importante, no campo da educação e formação, pesquisar com e não sobre as/os outras/os. Como procedimento metodológico, optamos pelas conversas, pois acreditamos que essa prática que se faz presente no cotidiano de cada uma/um de nós, torna possível entender o lugar a partir de onde as pessoas falam, bem como pensar a educação coletivamente. Como a pesquisa ainda está em andamento, não é possível apresentar uma conclusão ou dados fechados, mas parcialmente podemos identificar pelas conversas que todas/todos participantes acreditam que esse tema é fundamental na sua formação, que existe um consenso quanto ao lugar mais adequado para receber orientação sobre o tema e que persiste um receio de levar esses debates a escola por medo de ataques internos e externos.  
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